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Resumo
Pela abordagem estrutural, a imigração é considerada um fenômeno de 
interação entre o nível de desenvolvimento econômico de uma região e o 
desejo das pessoas em buscar os mais diversos interesses, sejam pessoais e 
de cunho exclusivamente do imigrante, ou de toda uma família. Este artigo 
analisa os condicionantes socioeconômicos e demográficos da imigração 
municipal no estado da Bahia. A partir das bases de microdados dos Censos 
Demográficos 2000 e 2010, foram construídos indicadores sintéticos de 
desenvolvimento socioeconômico e, posteriormente, analisou-se a distri-
buição espacial dos grupos municipais, definidos a partir da análise hierár-
quica de cluster. Adicionalmente, usou-se a análise de regressão múltipla 
para verificar contribuição dos indicadores sintéticos para explicar a imigra-
ção municipal no estado da Bahia. os resultados destacam que há relação 
positiva entre o nível de desenvolvimento econômico e a imigração, sendo 
que a relação mais forte ocorre entre imigração e renda média do trabalho. 
indicadores de infraestrutura, mercado de trabalho e capital humano tam-
bém explicam de maneira significativa as imigrações nos municípios.
Palavras-chave: Municípios baianos; infraestrutura urbana; Mercado de 
trabalho; Capital humano; imigrações.
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Abstract 
By the Structural Approach, immigration is considered a phenomenon of 
Interaction between the level of economic development of a region and 
the people’s will of seeking the most diverse interests, whether they are 
personal and of the immigrants exclusive nature or they’re of an entire 
family. this article analyzes the socioeconomic and demographic condi-
tionings of town immigration in Bahia state. From microdata of Demo-
graphic Census 2000 and 2010 databases, were built synthetic indexes of 
socioeconomic development and, afterwards, the spatial distribution of 
the municipal groups were analyzed, defined by the cluster’s hierarchical 
analysis. Furthermore, it was used the analysis of multiple regression to 
verify the contribution of the synthetic indexes to explain the town immi-
gration in Bahia state. the results highlight that there is a positive relation 
between the level of economic development and the immigration, being 
stronger the relation that occurs between immigration and work’s aver-
age income. infrastructure, job market, and human capital indexes also 
explain in a meaningful way the town immigrations.
Keywords: Bahia’s municipalities; urban infrastructure; Job market; hu-
man capital; immigration.
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Introdução
As causas do processo de acumulação das atividades produtivas no es-
paço foram abordadas pelas escolas de ciência regional e pelos principais 
expoentes desta linha de interpretação conceitual de região. Converge a 
ideia de que há uma tendência “natural” da concentração de atividades 
produtivas no espaço, bem como há necessidade de planejamento regio-
nal para reduzir as disparidades no que se refere à concentração produtiva 
e o desenvolvimento econômico (PERRouX, 1957; MYRDAl, 1956; Bou-
DEVillE, 1961; iSARD, 1962; BEnKo, 1999, 2002).
Essa ótica de interpretação conceitual da economia regional pode ser em-
piricamente observada em regiões com elevados níveis de disparidades. A 
concentração de atividade econômica no espaço pode ser causa e conse-
quência, em menor proporção, da formação de grandes conglomerados 
urbanos que também se constituem a partir da dinamização da economia 
destas áreas, com isso, concentrando também a população (ChRiStAl-
lER, 1966; RiChARDSon, 1973). 
Desse modo, quanto maior o nível de atividade econômica de uma re-
gião, maior será sua capacidade de atração de atividades produtivas, bem 
como importante fator de atração de pessoas a partir do processo de 
imigração. A dinâmica econômica é, portanto, fator de forte capacidade 
atrativa de pessoas, respondendo por parcela substancial de imigrantes 
que migraram por tais perspectivas (MARtinE, 1984, 1987; lEE, 1980).
Essas regiões mais desenvolvidas do ponto de vista econômico apresen-
tam maior atratividade de imigrantes que vão, no mais das vezes, em 
busca de trabalho e melhores condições socioeconômicas de perma-
nência em regiões/cidades de melhor infraestrutura e de maior oferta 
de serviços. 
De acordo com todaro (1980) e Wood (1982), essa perspectiva clássica da 
dinâmica populacional é observada desde os estudos da última metade 
do século XX e ainda se consolida como forte fenômeno que explica a 
dinâmica migratória no Brasil na primeira década do século XXi (FRAGu-
GliA, 2007; FRAGuGliA; MEnEZES Filho, 2012).
É comprovado empiricamente que questões de natureza estrutural têm 
forte respaldo no que concerne à dinâmica dos fluxos migratórios. Há 
uma tendência à atração de imigrantes às cidades com maior nível de 
atividade econômica ou mesmo cidades que apresentem potencial eco-
nômico substancial. O fluxo de pessoas vincula-se à dinâmica econômica 
32 | Condicionantes socioeconômicos da imigração nos municípios do estado da Bahia – 2000/2010
e isso pode influenciar no nível de desenvolvimento econômico regional 
(ChRiStAllER, 1966; RiChARDSon, 1973). 
nesse sentido, há maior capacidade de atração de imigrantes às regiões/
cidades que apresentem melhores indicadores socioeconômicos e que 
despontem como potenciais centros dinâmicos regionais (RAMAlho, 
2005; nEtto JunioR, 2008).
Assim sendo, o mercado de trabalho, segundo Ramalho (2005) e netto 
Junior (2008), a expectativa de melhores condições de trabalho e retorno 
da renda dele advinda – conforme consta em Fraguglia (2007) e Fraguglia 
e Menezes Filho (2012) – bem como a possibilidade de ascensão social 
implícita na mobilidade social advinda do trabalho visto em Maia e Qua-
dros, (2010) e em Maia (2013) são importantes determinantes na decisão 
de migração no Brasil. nessa perspectiva, as regiões mais desenvolvidas 
economicamente têm maior capacidade de atração de imigrantes dado 
tanto pela maior possibilidade de trabalho e ascensão social, quanto pela 
maior oferta de serviços de infraestruturas. Assim sendo, questões relacio-
nadas ao crescimento econômico desigual são igualmente interpretadas 
pela ótica da dinâmica da população como importantes determinantes do 
fluxo de pessoas entre essas regiões. Havendo, portanto, maior tendên-
cia de pessoas emigrarem para áreas com melhor infraestrutura urbana 
e mercado de trabalho mais dinâmico (toDARo, 1980; WooD, 1982; 
ChRiStAllER, 1966). 
o objetivo deste trabalho é analisar a imigração municipal no estado da 
Bahia, a partir das bases de microdados dos Censos Demográficos de 
2000 e 2010. Para isso, o texto encontra-se assim estruturado: além das 
considerações iniciais, a segunda seção aborda os procedimentos meto-
dológicos adotados; a terceira seção apresenta a distribuição espacial dos 
municípios baianos pelas características socioeconômicas domiciliares; a 
quarta seção apresenta algumas discussões sobre renda do trabalho nos 
domicílios municipais na Bahia; na quinta seção abordam-se os clusters 
municipais no estado; na sexta seção analisam-se as correlações entre imi-
grações e os indicadores socioeconômicos municipal; por último, tecem-
-se as considerações finais e as limitações do artigo.
Procedimentos metodológicos 
o artigo foi desenvolvido a partir de uma proposta empírica de anali-
sar a relação entre imigrações e desenvolvimento socioeconômicos dos 
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municípios do estado da Bahia. os dados utilizados são microdados dos 
Censos Demográficos de 2000 e 2010, tendo como indivíduos de análise 
aqueles que se declararam chefes de domicílios. O Software R (R Core 
team, 2017), versão 3.3.2 foi utilizado no tratamento dos dados além 
dos pacotes RSQlite, fastcluster, maptools, maps e sqldf (MullER., 2017; 
MullnER, 2013; BiVAnD; lEWin-Koh, 2017; BECKER., 2016; GRo-
thEnDiECK, 2014).  
Construção dos indicadores socioeconômicos dos domicílios 
municipais da Bahia
As variáveis utilizadas foram escolhidas com o intuito de avaliar os níveis 
de infraestrutura dos domicílios; do mercado de trabalho e do capital 
humano. As variáveis de infraestrutura domiciliar indagaram a forma de 
abastecimento de água e consideraram a resposta: i) rede geral de distri-
buição. A variável tipo de esgotamento sanitário considerou três opções, 
a saber: i) rede geral de esgoto ou pluvial; ii) fossa séptica; iii) fossa ru-
dimentar. Para a variável destino de lixo, consideraram-se duas opções: i) 
coletado diretamente por serviço de limpeza; ii) colocado em caçamba de 
serviço de limpeza. A variável existência de energia elétrica assumiu, para 
fins deste estudo, as respostas: i) sim, de companhia distribuidora; ii) sim, 
de outras fontes.
A dimensão capital humano foi contemplada por duas variáveis que assu-
miram as respostas, a saber. A variável saber ler e escrever captou os que 
responderam: i) sim. ou seja, não são considerados analfabetos; espécie 
de curso mais elevado concluído: i) captou-se aqueles que responderam 
ter concluído algum curso superior.
Para a construção do indicador de mercado de trabalho foram emprega-
das três variáveis: Condição de ocupação na semana de referência: i) sim, 
opção selecionada. Se contribuinte de algum instituto oficial de previ-
dência em algum dos trabalhos na semana de referência: i) sim, resposta 
utilizada. Setor de atividade econômica que estava ocupado: para fins 
deste estudo, considerou-se: i) indústria; ii) serviços; iii) comércio. Esses 
são três setores de atividade econômica que corroboram desempenho do 
mercado de trabalho e apresentam observável nível de dinâmica econô-
mica nesses municípios. 
Além das dimensões mencionadas acima, recorreram-se as variáveis: i) 
rendimento de todos os trabalhos do chefe de domicílio na semana de 
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referência da pesquisa1, que, a partir dela, constitui-se o indicador de po-
breza aqui utilizado; ii) se residia em outro município cinco anos atrás – 
migração de longa data; iii) se o domicílio era localizado em área urbana 
ou rural. todas essas variáveis foram utilizadas na composição dos clusters 
de desenvolvimento socioeconômico municipal. 
As dimensões aqui consideradas levam em conta o nível de desenvolvi-
mento domiciliar e pessoal das famílias, no qual a maioria das variáveis 
tem dependência da oferta de serviços públicos que estão amplamente 
relacionados ao nível de desenvolvimento econômico dos municípios no 
estado baiano, sendo, portanto, variáveis circunstanciais. A seleção das 
variáveis partiu da leitura abordada e usada como referência às análises 
apresentadas nas considerações iniciais.
A partir da construção das variáveis, foram inicialmente elaborados os 
indicadores de desenvolvimento, baseados nas três dimensões que foram 
aqui construídas: infraestrutura, capital humano e mercado de trabalho. 
o indicador de cada uma das dimensões foi construído a partir da média 
simples dos indicadores simples de cada município. ou seja, a taxa de 
cobertura de cada variável em relação a sua população.
Como se trata de indicadores de participação relativa e de variáveis que 
caracterizam o nível de desenvolvimento socioeconômicos dos municí-
pios, quanto maior esses valores, melhor. Essa relação permite ver o peso 
que essas variáveis têm sobre a estrutura dos municípios em análises. 
Dessa forma, valores próximos da unidade indicam os melhores níveis 
de desenvolvimento municipal. É, pois, necessário considerar que a aná-
lise relacionou-se ao chefe de domicílio no âmbito de toda a abordagem 
apresentada.
Estrutura e construção dos Clusters municipais na Bahia
A análise de clusters, de acordo com theodoridis e Koutroumbas (1998) e 
Jain (1999), consiste em um processo de classificação de observações em 
grupos com características semelhantes entre si. Esse método, também 
denominado de análise de agrupamento, usa a distância estatística entre 
os indivíduos para sua classificação. Com a junção dos que são semelhan-
tes e a separação daqueles que são diferentes, o método cria hierarquias 
de grupos a partir da máxima verossimilhança. 
____________________
1A renda do ano 2000 está em valores reais de julho de 2010. o objetivo é tornar comparáveis 
os valores reais nos dois censos demográficos. 
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usa-se a matriz de semelhança para agrupar os semelhantes em um clus-
ter não supervisionado e sem interferência, bem como a matriz de desse-
melhança ou não semelhança para afastar aqueles que não apresentam 
proximidade estatística. Por esse método, os clusters são formados com o 
uso daqueles que têm mais características em comum.
Correlação e regressão múltipla 
Primeiro, estimou-se a correlação simples entre os indicadores de de-
senvolvimento socioeconômico e a imigração municipal. Depois, foram 
ajustados os modelos de regressão múltipla por Mínimos Quadrados or-
dinários (MQO) para verificar como a imigração é explicada pela infraes-
trutura, mercado de trabalho e capital humano nos municípios da Bahia.
o método de Mínimos Quadrados ordinários (MQo) viabiliza a realiza-
ção de uma estimação de parâmetros capazes de explicar a influência 
das variáveis independentes já anunciadas perante a explicada, presu-
mindo-se que os resíduos fossem os menores possíveis (WoolDRiDGE, 
2006).
Y = Xβ + e                      (1)
no qual, Y é a variável regressando (a ser explicada), X representa a matriz 
de variáveis exógenas (regressoras) (nxK), corresponde ao vetor de parâ-
metros da função de regressão (Kx1), e (e) apresenta o caráter de erro 
aleatório (WoolDRiDGE, 2006). 
Distribuição dos municípios baianos segundo as característi-
cas socioeconômicas 
Segundo Christaller (1966), todaro (1980) e Wood (1982), a interpre-
tação da literatura clássica abordada em pesquisas que discutiam a dinâ-
mica migratória brasileira a partir dos anos de 1960 e a ênfase dada às 
questões de natureza estrutural e econômica, bem como aquelas 
que compreendiam a dinâmica migratória brasileira pela ótica das 
possibilidades de inserção ocupacional, se sobressaiam para explicar o 
movimento populacional no país (SJAAStADE, 1980; lEE, 1980). 
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Essa corrente de interpretação era orientada pela compreensão de que a 
busca por melhores condições socioeconômicas no destino dos emigran-
tes os motivavam a imigrar para centros urbanos mais dinâmicos onde as 
reais possibilidades de inserção ocupacional eram possíveis.
Ainda nos anos de 1970, segundo Sjaastade (1980) e lee (1980), com 
ênfase ainda registrada pelos estudos mais recentes, veio à tona uma 
série de questões relacionadas, sobretudo, ao mercado de trabalho e à 
renda dele advinda como condicionante à dinâmica migratória brasileira, 
num contexto de análise a partir de variáveis observáveis dos imigrantes 
– o que pode ser observado em Fraguglia e Menezes Filho (2012) – bem 
como a mobilidade social, a partir da seletividade migratória positiva. nes-
sa compreensão, além do mercado de trabalho, migravam aqueles com 
maior instrução e maiores chances de inserção em postos de trabalho que 
os possibilitassem mudar de classe social no destino (RAMAlho, 2005; 
SilVA, 2016). 
Com isso, o capital humano (variável observável), passa a ser uma con-
dição diferencial na dinâmica migratória quando se considera como va-
riável que implica na seletividade positiva. É oportuno destacar que tais 
perspectivas são observadas pela literatura mais atual sobre a dinâmica 
migratória no país. 
nesse sentido, a tabela 1 apresenta as estatísticas descritivas dos indica-
dores de infraestrutura, capital humano e mercado de trabalho para os 
municípios do estado da Bahia, a partir dos dados dos censos demográ-
ficos de 2000 e 2010. Através dela é possível fazer uma análise estático-
-comparativa dos indicadores no ano 2000 e 2010, cabendo destacar o 
fato de os indicadores de mercado de trabalho terem apresentado esta-
tísticas com valores inferiores quando comparado o ano de 2010 ao de 
2000. A mediana, a média, o mínimo e o máximo, reduziram-se de um 
ano para o outro. Como possível fator de explicação, está a conjuntura do 
mercado de trabalho em que mudanças substanciais na estrutura produ-
tiva ocorrem constantemente. É constatado um substancial aumento dos 
setores agropecuários como indutores do desenvolvimento econômico de 
alguns municípios do sul e do sudoeste da Bahia. Como uma das variáveis 
que compõe o indicador teve por base os setores de serviços, comércio e 
indústria, talvez isso possa ter influenciado no comportamento do indica-
dor de um ano para o outro. 
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tabela 1 
Estatística descritiva dos indicadores de infraestrutura, capital humano 
e mercado de trabalho para os domicílios dos municípios baianos – 
2000/2010
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos censos demográficos de 2000/2010.
As estatísticas de infraestrutura e de capital humano apresentaram subs-
tancial melhora entre os anos de 2000 e 2010. os valores médios dos 
índices apresentaram crescimento no período. A mediana sai de 0,28 para 
0,31. os resultados foram expressivos em relação à melhora na média e 
na mediana do indicador de infraestrutura que saíram de 0,64 e 0,63 para 
0,76 e 0,77, em 2000 e em 2010, respectivamente. Projetos de alcance 
maior advindo da política do governo federal, como o luz para todos, 
bem como a construção de banheiros com fossa séptica, a partir do pro-
jeto de melhoramento sanitário instituído por uma das linhas do Plano de 
Aceleração do Crescimento – PAC em cidades com saneamento limitado, 
são responsáveis pela melhora do indicador de infraestrutura, uma vez 
que essas duas variáveis compõem o mesmo. 
no que se refere ao capital humano, destaque-se que o valor máximo 
encontrado se reduz de 0,51 para 0,47, o que pode refletir em redução 
da desigualdade intermunicipal. Porém, o valor mínimo observado que 
era de 0,16 em 2000, eleva-se para 0,22 em 2010, revelando uma me-
lhora, embora leve, no valor do indicador. Esses resultados podem revelar 
a entronização de programas de alfabetização fora da idade, o que pode 
implicar na maior participação de pessoas alfabetizadas nos municípios 
da Bahia, sendo uma tendência nacional registrada nos últimos anos. 
Ademais, o aumento do número de pessoas com curso superior de for-
mação também é constatado, haja vista a expansão do ensino superior, 
sobretudo a partir da política de interiorização das universidades públicas 
estaduais e federais, bem como o aumento da oferta de vagas para pes-
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soas de baixa renda em universidades particulares, a partir do Programa 
universidade para todos – PRouni.
Essa melhora da performance municipal relativamente generalizada, pode 
deixar de ser fator determinante na dinâmica migratória e explicar pouco 
dos fluxos de pessoas. A melhora expressiva no mercado de trabalho, 
dado pela dinâmica econômica de maior envergadura em municípios 
polos de desenvolvimento regional pode apresentar maior poder de ex-
plicação da atração de imigrantes nos municípios do estado. Ademais, 
também pode inibir relativamente a emigração de pessoas, o que implica 
na redução dos fluxos migratórios nos municípios do estado.
Renda média do trabalho do chefe de domicílio municipal e 
imigrações nos municípios da Bahia – 2000/2010
no que se refere à renda do trabalho, é possível perceber um padrão de 
concentração de baixos salários. o rendimento do trabalho médio dos 
chefes de domicílios predominante nos municípios da Bahia é de até um 
salário mínimo. o baixo nível de atividade econômica na maioria dos mu-
nicípios do estado e uma estrutura produtiva de subsistência e de postos 
de trabalhos em setores de baixo nível de intensidade tecnológica permi-
tem a existência de uma remuneração média próxima ao mínimo assegu-
rado constitucionalmente na grande maioria dos municípios do estado. 
Ademais, conforme registrado em Silva Filho (2010), a redução dos salá-
rios nominais médios na Bahia foi expressivo entre 1998 e 2008 no setor 
de serviços – tendência observada nacionalmente. Essa foi uma tendência 
registrada nos salários nominais, apesar do ganho real observado a partir 
de 2003, comprimindo e nivelando os contratos de trabalho em quase 
todos os setores de atividade econômica tendo como teto, em muitos 
casos, o salário mínimo.
Além disso, é possível observar que os municípios em que foi registrada 
renda média do trabalho dos chefes de domicílios entre um e 1,5 salários 
mínimos são poucos e concentrados no entorno de municípios de maior 
representatividade econômica de setores industriais e agroindustriais do 
estado. nas regiões/municípios mais dinâmicas economicamente, o nível 
de atividade econômica e a composição da estrutura produtiva mais diver-
sificada e com maior nível de tecnologia permitem contratos de trabalhos 
mais especializados e com capital humano mais qualificado. O que resulta 
em maior remuneração em relação aos salários de municípios de menor 
nível de atividade econômica. 
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Figura 1 
Distribuição espacial dos municípios baianos pela renda do trabalho dos chefes de domicílios, 
segundo a faixa de remuneração
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos dados dos censos demográficos de 2000 e 2010.
no ano 2000, somente os municípios de lauro de Freitas, Barreiras, Ca-
ravelas, Salvador e luís Eduardo Magalhães registraram rendimentos do 
trabalho médio dos chefes de domicílios superior a dois salários mínimos. 
Em 2010, esses municípios continuaram nessa faixa rendimentos, exceto 
Caravelas que foi substituído por ipirá. É, pois, substancial o número de 
municípios baianos com baixa renda média do trabalho dos chefes de 
domicílios2. Setores de atividade econômica de baixa intensidade tecnoló-
gica, na grande maioria, possibilitam um mercado de trabalho com baixos 
salários no estado. 
Em 2010, os municípios com rendimento médio do trabalho dos chefes 
de domicílios apresentam uma característica de fronteira para aqueles 
com renda entre um e dois salários mínimos. isso sugere a aglomeração 
de atividades econômicas nesses municípios com maior capacidade de 
remuneração média. Nesse caso, é possível identificar a hipótese de cau-
sação circular cumulativa de Myrdal (1957). A região metropolitana de 
Salvador e o extremo sul do estado concentram claramente municípios na 
faixa intermediária de distribuição salarial. 
Em relação à Figura 2, referente a distribuição dos municípios com imi-
grantes nos intervalos estabelecidos, é possível visualizar que no ano 
2000 e no de 2010, poucos municípios do estado registraram participa-
ção acima de 20%, dos chefes de domicílios que responderam moram em 
2É preciso destacar que a variável renda é subestimada em pesquisas domiciliares, sendo uma 
variável a ser interpretada com cautela. 
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outro município a cinco anos atrás. no ano 2000, os municípios de lauro 
de Freitas, Barreiras e luís Eduardo Magalhães, além de apresentarem os 
maiores níveis de renda média do trabalho do estado, também se desta-
caram pelo elevado fluxo imigratório, o que pode convergir com a seleti-
vidade positiva migratória destacada em Ramalho (2005). Além disso, é 
oportuno destacar que no intervalo de 10 a 20% dos chefes de domicílios 
que responderam ser imigrantes tanto em 2000 quanto em 2010 formam 
padrão espacial de fronteira de municípios sugerindo tratar-se de muni-
cípios de maior dinâmica econômica no estado. Como pode ser visto no 
ano de 2010, os municípios com maior participação de pessoas imigran-
tes estavam concentrados no oeste baiano; no estremo sul e no litoral sul, 
bem como na metropolitana de Salvador. no nordeste da Bahia, alguns 
municípios se destacam no intervalo de 10 a 20%.  
                           
 
Figura 2 
Participação de imigrantes por faixa percentual nos municípios baianos em 2000 e em 2010
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos dados dos censos demográficos de 2000 e 2010.
É predominante a média dos municípios nos quais os chefes de domicílios 
responderam morar em outros municípios cinco anos atrás em relação à 
semana de referência do censo de 2000 e de 2010, ou seja, em julho de 
1995 e em julho de 2005. há também a formação de um padrão espacial 
que pode estar ligado à dinâmica econômica do estado. É possível desta-
car a região produtora de grãos no oeste do estado, a região sul e alguns 
municípios no entorno da microrregião de Feira de Santana. São fortes os 
indícios de que a imigração é determinada pela dinâmica do mercado de 
trabalho, como atestado em estudos mais recentes sobre a temática (RA-
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MAlho, 2005; FRAGuGliA, 2007; nEtto JunioR, 2008; FRAGuGliA; 
MEnEZES Filho, 2012). 
Em 2010 o padrão mais acentuado a ser destacado no mapa são os de 
municípios que concentram mais de 10% dos chefes de domicílios que 
responderam morar em outro município no ano de 2005. Percebe-se, as-
sim, um aumento do número de domicílio com migrantes de longa data 
nos municípios da Bahia no ano de 2010. há visivelmente uma maior 
concentração de municípios com mais de 10% dos chefes que afirmaram 
ser migrantes. Isso implica no aumento dos fluxos migratórios para os 
municípios do estado.
Cabe destacar que pelas escalas dos mapas, tanto em 2000 quanto 
em 2010, a concentração de municípios que, em média, os chefes de 
domicílios responderam ser imigrantes foi superior a 10%. Esse padrão 
espacial é o predominante quando se trata de imigração municipal no 
estado da Bahia. 
Clusters municipais da Bahia 
A tabela 2 mostra as estatísticas dos clusters segundo a clusterização 
hierárquica do indicador de infraestrutura em três grupos distintos. Do 
primeiro ao terceiro cluster, a tendência é melhorar os indicadores de in-
fraestrutura. Entretanto, os mesmos não são diretamente comparáveis 
entre os anos, pois foram estabelecidos a partir de análises relativas in-
dependentes. Pode-se, entretanto, afirmar que definem padrões relativos 
dos municípios em cada ano.
As estatísticas mostram que, na maioria das variáveis, em todos os clus-
ters, os valores medianos e médios elevaram-se de um a outro quando 
observados os anos de 2000 e 2010, indicando uma melhoria nas condi-
ções socioeconômicas. Apesar de não ser possível comparar clusters de 
um ano a outro, é importante destacar as estatísticas que apresentam 
mudanças no valor dos indicadores. observa-se que para as variáveis p_
água, p_esgoto e p_lixo, os valores médios, medianos, primeiro e terceiro 
quartis no cluster i apresentaram valores maiores para o ano de 2010 em 
relação aos valores registrado em 2000. Porém, nesse cluster  a variável 
p_energia apresentou valor, ainda que próximo, menor no ano de 2010 
em relação ao ano 2000.
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tabela 2 
Clusters de infraestrutura domiciliar dos municípios baianos nos anos de 
2000/2010
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos censos demográficos de 2000/2010.
o cluster ii, em 2010, assume resultados intermediários, quando os mu-
nicípios apresentaram valores médios e medianos das estatísticas no ano 
de 2010 de 0,74, superior àquele observado no ano 2000 que foi de 0,63 
para a mediana e 0,64 para a média. 
no cluster iii concentraram-se os municípios de melhores indicadores na 
dimensão infraestrutura dos domicílios tanto no ano 2000 quanto no de 
2010. tanto em 2000 quanto em 2010, os valores médios e medianos 
das variáveis apresentaram estatísticas superiores a 50% em todas elas. A 
mediana foi de 0,82% no ano 2000 e de 0,85 no ano 2010. 
Com a ajuda da Figura 3 é possível identificar que há concentração es-
pacial dos municípios de melhores indicadores de infraestrutura tanto no 
primeiro quanto no último ano analisados. A concentração segue padrão 
de desenvolvimento do estado onde os municípios do extremo sul e do 
litoral sul do estado, além daqueles localizados nas áreas metropolitanas 
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos censos demográficos de 2000/2010. 
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apresentam melhores indicadores de infraestrutura na dimensão analisa-
da. no oeste da Bahia, Barreiras e luís Eduardo Magalhães permanecem 
no cluster iii em ambos os anos. Porém, é oportuno destacar que a grande 
concentração de municípios com os melhores indicadores em tal dimen-
são estão nas regiões extremo sul, litoral sul e sudoeste baiano, além 
daqueles que se concentram na metropolitana de Salvador, litoral norte e 
recôncavo sul. nas demais regiões do estado apresentam alguns poucos 
municípios isoladamente. 
Ademais, é possível observar pela figura que o padrão mantém-se no ano 
2000 e no ano de 2010. Alguns municípios do sul do estado que apre-
sentavam desempenho e estavam no cluster intermediário no ano 2000 
passam a ficar entre os melhores em 2010. Entretanto, outros permane-
cem em situação de baixo desenvolvimento no indicador referenciado. 
os municípios de piores indicadores dessa dimensão estão nas regiões 
econômicas menos dinâmicas.
               
 
Figura 3 
Distribuição espacial dos municípios baianos segundo clusters de infraestrutura – 2000/2010
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos dados dos censos demográficos de 2000 e 2010.
no que concerne a construção de clusters a partir da dimensão capital 
humano, os dados da tabela 3 apresentam as estatísticas das variáveis em 
2000 e em 2010. os resultados mostram que no ano 2000 as estatísticas 
para o cluster i, o que concentram os municípios com os indicadores mais 
baixos entre os demais, a mediana das variáveis era de 0,25 e a média de 
0,24 no ano 2000. Em 2010, esses valores se elevaram para os municípios 
44 | Condicionantes socioeconômicos da imigração nos municípios do estado da Bahia – 2000/2010
que ficaram no cluster i, e registraram-se 0,29 e 0,29 para a mediana e a 
média, respectivamente. 
o cluster II que é composto pelos municípios que ficaram em situação 
intermediária, apresentou valor médio da mediana das variáveis de 0,29 e 
0,33 no primeiro e no último ano em apreço. Porém, é oportuno destacar 
que a variável p_alfabetizado assumiu valores medianos de 0,58 e 0,65 
no ano 2000 e 2010, respectivamente. Valores superiores àqueles obser-
vados para os municípios do cluster i.
tabela 3 
Clusters de capital humano segundo chefe de domicílio dos municípios 
baianos - 2000/2010
 
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos censos demográficos de 2000/2010.
no cluster iii concentraram-se os municípios com os valores medianos e 
médios da variável p_alfabetizado mais elevados, sendo de 0,74 no ano 
2000 e de 0,78 no ano de 2010. Porém o valor mediano médio das duas 
variáveis ficou relativamente baixo, 0,38 e 0,41 no primeiro e no último 
ano, haja vista que a variável p_superior apresenta valores muito baixos, 
mostrando haver ainda participação acentuadamente pequena de chefes 
de domicílios com ensino superior nos municípios, em relação ao total. 
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no ano de 2010 a mediana da variável p_alfabetizado assume valor de 
0,56, 0,65 e 0,78, nos clusters i, ii e iii, respectivamente. no cluster iii, 
o valor máximo da variável p_superior é substancialmente elevado em 
relação aos demais e fica na ordem de 0,14. Nos demais, o valor desta 
variável é substancialmente menor, até no seu máximo. Mediana superior 
à média no cluster i e inferior nos clusters ii e iii. 
na Figura 3 é possível ainda ver a dispersão espacial dos municípios na 
dimensão capital humano. Embora o mapa demostre um padrão de fron-
teira dos municípios com nos melhores clusters, há aqueles que estão 
dispersos na melhor posição no território do estado. É oportuno destacar 
que um provável aumento de pessoas alfabetizadas no município já é 
suficiente para melhorar a performance dele no indicador e, consequen-
temente sua mudanças de cluster.
                                   
 
Figura 4 
Distribuição espacial dos municípios baianos segundo clusters de capital humano
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos dados dos censos demográficos de 2000 e 2010.
há predominância de municípios com os piores indicadores da dimensão 
espalhados por todo estado, sendo que sua quantidade é substancial-
mente superior à melhor posição intermediária para a variável. É possível 
constatar que os municípios plotados com as cores mais claras são infe-
riores em 2000 e acentuadamente menores no ano de 2010. São eles que 
registram os piores indicadores médios em detrimento dos demais. 
na dimensão mercado de trabalho (tabela 04), as estatísticas para as va-
riáveis p_ocupado e p_iCS assume os maiores valores médios e medianos 
em todos os clusters e em todos os anos em apreço. A mediana da variá-
vel p_ocupado em 2000 assumiu os seguintes valores: 0,80; 0,72 e 0,73 
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nos clusters i, ii e iii, respectivamente. Em 2010 os resultados encontrados 
para a mediana da mesma variável e na mesma sequência foram de 0,64, 
0,72 e 0,71. os valores medianos para a variável p_iCS foram maiores nos 
clusters ii e iii no ano 2000 em relação ao ano de 2010. Mudanças estru-
turais na produção podem induzir a modificação dos valores no indicador 
em pareço.
tabela 4 
Clusters de mercado de trabalho para os chefes de domicílios dos 
municípios baianos segundo as variáveis selecionadas – 2000/2010
Cluster 
Ano 2000 2010 
Est. p_ocupado p_previdencia p_ICS p_ocupado p_previdencia p_ICS 
Cluster I 
Min 0,678 0,001 0,055 0,506 0,015 0,067 
1st Qu 0,768 0,030 0,120 0,591 0,046 0,118 
Median 0,797 0,046 0,151 0,637 0,062 0,137 
Mean 0,796 0,052 0,154 0,625 0,069 0,138 
3rd Qu 0,829 0,068 0,187 0,661 0,084 0,156 
Max 0,926 0,189 0,247 0,691 0,191 0,244 
Cluster II 
Min 0,503 0,006 0,125 0,594 0,014 0,050 
1st Qu 0,662 0,044 0,223 0,680 0,050 0,133 
Median 0,717 0,059 0,265 0,717 0,067 0,174 
Mean 0,707 0,063 0,271 0,714 0,075 0,173 
3rd Qu 0,750 0,080 0,316 0,750 0,091 0,212 
Max 0,854 0,130 0,460 0,842 0,381 0,304 
Cluster III 
Min 0,630 0,037 0,407 0,589 0,049 0,264 
1st Qu 0,688 0,079 0,462 0,666 0,080 0,320 
Median 0,727 0,091 0,499 0,714 0,096 0,357 
Mean 0,725 0,092 0,504 0,705 0,093 0,367 
3rd Qu 0,755 0,111 0,545 0,748 0,107 0,413 
Max 0,813 0,124 0,628 0,830 0,126 0,489 
 
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos censos demográficos de 2000/2010.
os valores medianos registrados para a variável p_previdência são maio-
res em 2010, em relação aqueles observados em 2000. Ano em que os 
clusters i, ii e iii apresentaram valores médios de 0,05, 0,06 e 0,09 res-
pectivamente. Em 2010, os valores médios foram de 0,06, 0,07 e 0,10 
respectivamente. Mesmo não sendo possível comparar os valores entre os 
anos, é possível observar os valores medianos de um e outro ano e se so-
freram aumento, o que, nesse caso, pode apontar melhora do indicador 
ao longo do tempo. 
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Conforme a Figura 3, o número de municípios pertencentes ao cluster iii, 
categoria mais favorável, elevou-se de 2000 para 2010. 
Já o cluster ii no ano 2000 concentra a grande maioria dos municípios 
da Bahia, enquanto que o cluster i o pior cenário, possuindo o menor 
número de municípios no ano 2000, sendo que esse valor diminuiu ainda 
mais em 2010.
                       
 
Figura 5 
Distribuição espacial dos municípios baianos segundo clusters de estrutura do mercado  
de trabalho
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos dados dos censos demográficos de 2000 e 2010.
Em 2010, os municípios que ficaram no cluster iii, que concentra os me-
lhores indicadores dessa dimensão, são em sua grande maioria, municí-
pios que dividem fronteira. Além disso, eles estão concentrados em áreas 
geográficas que também concentram atividades econômicas expressivas 
do estado da Bahia. A área litorânea e seus municípios vizinhos, ou as mi-
crorregiões que concentram atividades produtivas diversificadas, tendem a 
apresentar indicadores de mercado de trabalho mais dinâmicos e melhores 
posicionados. nesse sentido, os estudos já tratados na literatura nacional 
justificam parcialmente os resultados empíricos (RAMALHO, 2005; FRAGU-
GliA, 2007; nEtto JunioR, 2008; FRAGuGliA; MEnEZES Filho, 2012). 
Para a clusterização hierárquica com o uso de 12 variáveis de desenvolvi-
mento socioeconômico municipal, os dados plotados nas tabelas 5, 6 e 
7, mostram a distribuição das estatísticas descritivas das variáveis em cada 
um dos clusters.
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o cluster i (tabela 5), pior cenário para ambos os anos, concentrou os me-
nores resultados médios e medianos dos municípios para as 12 variáveis 
aqui analisadas. Esse cluster agrupou os municípios que se aproximam 
entre si, a partir de uma matriz de semelhança de informações das variá-
veis utilizadas. 
tabela 5 
Cluster i – agrupamento dos municípios baianos segundo o nível 
socioeconômico e demográfico – 2000/2010
 Fonte: Elaboração dos autores a partir dos censos demográficos de 2000/2010.
na tabela, é possível ver que a média dos valores médios das variáveis foi 
de 0,44 tanto em 2000 quanto em 2010, com a média das medianas das 
variáveis tendo o mesmo valor nos dois anos analisados. Esse cluster con-
centra as mais baixas taxas de cobertura das variáveis em apreço, sendo, 
portanto, agrupados os municípios de pior desempenho.
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na tabela 6 estão os indicadores dos municípios que foram agrupados no 
cluster ii. nele os indicadores são levemente maiores que os do cluster i 
e os valores médios e medianos levemente melhores para as variáveis em 
apreço. Ademais, a média das médias das variáveis em 2010 foi de 0,51 
com média das medianas das variáveis de 0,48. 
Ainda assim, é possível ver que, a matriz de semelhança dos indicado-
res individuais dos municípios aglomerou nesse cluster municípios com 
taxa de cobertura de algumas das variáveis acentuadamente baixas, o que 
mantém a média de todas elas relativamente reduzida.
tabela 6 
Cluster ii – agrupamento dos municípios baianos segundo o nível 
socioeconômico e demográfico – 2000/2010
 
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos censos demográficos de 2000/2010;
no cluster iii (tabela 7) foram agrupados municípios com maior seme-
lhança entre eles em todas as variáveis aqui utilizadas. Eles apresentam os 
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melhores indicadores médios e medianos de todas as variáveis e em todos 
os anos da análise. 
tabela 7 
Cluste iii – agrupamento dos municípios baianos segundo o nível 
socioeconômico e demográfico – 2000/2010
  
 
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos censos demográficos de 2000/2010.
o valor médio das médias das variáveis no ano 2000 é de 0,53, com mé-
dia da mediana das variáveis de 0,54. Em 2010 o valor médio da média se 
eleva para 0,57 e da mediana fica em 0,58. Esses são os municípios com 
os melhores indicadores das variáveis aqui utilizadas para determinar o 
nível de desenvolvimento socioeconômico municipal na Bahia. 
Porém, conforme pode ser observado na Figura 6, no ano 2000 alguns 
municípios foram aglomerados no cluster iii, sendo eles localizados, em 
sua maioria, no extremo sul do estado, bem como na região metropolita-
na de Salvador, litoral sul, Paraguaçu, recôncavo sul, oeste baiano e baixo 
médio São Francisco. 
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Figura 6 
Distribuição espacial dos municípios baianos segundo clusters socioeconômicos e demográficos
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos dados dos censos demográficos de 2000 e 2010.
Em 2010, somente lauro de Freitas, Barreiras, ipirá, luís Eduardo Maga-
lhães e Salvador ficaram separadamente no cluster iii. Portanto, a matriz 
de dessemelhança os afastou dos demais municípios e reduziu substan-
cialmente o número deles, quando se observa no ano 2000. 
Correlação entre imigrações e caracterização socioeconômi-
ca dos municípios na Bahia
A literatura consultada para este estudo, tanto as relacionadas aos anos do 
final do século XX, encontradas em Christaller (1966), Sjaastade (1980), 
lee (1980), todaro (1980), Wood (1982) e Martine (1984, 1987), quanto 
aquela mais recente, vista em Ramalho (2005), netto Junior (2008) e Fra-
guglia e Menezes Filho (2012), sugere que há relação ente a imigração e 
as questões de cunho socioeconômico aqui tratadas. A mais recente trata 
a renda e o mercado de trabalho como fator determinante do processo 
de atração de imigrantes por uma região. Assim sendo, busca-se analisar 
se há correlação entre a imigração e as variáveis selecionadas, bem como 
os indicadores construídos para este estudo. 
A Tabela 8 apresenta os resultados dos coeficientes de correlação de Pear-
son da variável imigração com as demais variáveis. os resultados mostram 
que há correlação moderada entre aquelas e estas variáveis em todos os 
anos, à exceção para a variável capital humano que no ano 2000 apre-
sentou baixa correlação.
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tabela 8 
Análise de correlação da variável migração com infraestrutura, capital 
humano, mercado de trabalho, renda per capita e pobreza municipal dos 






Mercado de trabalho 0,40 0,48
Capital humano 0,37 0,44
Pobre -0,44 -0,51
Renda per capita 0,50 0,63
Fonte: Elaboração dos autores a partir dos dados dos censos demográficos de 2000 e 2010.
os sinais das variáveis foram os esperados para a hipótese teórica do es-
tudo. É possível afirmar que há correlação entre imigração e infraestrutura 
dos municípios baianos tanto em 2000 quanto em 2010. Além disso, 
eleva-se o índice de correlação de Pearson na variável mercado de traba-
lho de 0,40 para 0,48. o capital humano também apresenta movimento 
semelhante quando se observa o primeiro e o segundo ano da análise. 
Além do que, é importante destacar a variável imigração e sua correlação 
com a variável pobreza. Em ambos os anos o sinal é negativo indicando 
que quanto maior é a pobreza municipal, menor é a participação de che-
fes de domicílios imigrantes no município. Esse resultado sugere que a 
imigração acontece para municípios com menor nível de pobreza no esta-
do. Ademais, a correlação entre imigração e renda per capita do trabalho 
dos chefes de domicílios municipais da Bahia apresentou o maior sinal 
entre as variáveis observadas tanto no primeiro quanto no último ano em 
observação. isso sugere que a renda do trabalho é fator determinante da 
imigração, consoante resultados apresentados nos estudos mais recentes 
(FRAGuGliA, 2007; FRAGuGliA; MEnEZES Filho, 2012).
A tabela 9 apresenta os resultados para a análise de regressão múltipla. 
As estimativas foram obtidas por Mínimos Quadrados ordinários (MQo). 
Pelos coeficientes da regressão, é possível afirmar que as variáveis infraes-
trutura e mercado de trabalho apresentam os maiores impactos marginais 
na imigração dos municípios do estado. Por exemplo, uma variação de 
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um ponto percentual no indicador do mercado de trabalho implicaria em 
um acréscimo de aproximadamente 0,18% na imigração municipal. 
tabela 9 
Resultado da regressão múltipla para imigração e indicadores de 
desenvolvimento socioeconômicos dos municípios baianos - 2000/2010
 Variáveis
2000 2010
Coeficiente p-valor Coeficiente p-valor
Constante  -0.05768 5.88e-05 *** -0.07877 8.66e-12 ***
infraestrutura 0.08421 0.000185 *** 0.04798 0.00412 **
Mercado de trabalho 0.17583 0.001614 ** 0.22548 18e-07 ***
Capital humano 0.05376 0.297695 0.07777 0.07088 . 
nº de observações 415 417
R² ajustado 0.2056 0.2618
P-valor global  0.00000  0.000000
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da Stn, 2016
Nota: ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1, significâncias estatísticas das variáveis
Em 2010, todas as variáveis apresentaram significância estatística a 10%. 
o indicador com maior impacto marginal continuou sendo o mercado 
de trabalho. o impacto da infraestrutura reduziu e a do capital humano 
subiu entre 2000 e 2010.
Considerações finais 
o objetivo deste artigo foi analisar a relação entre imigrações e desenvol-
vimento socioeconômicos dos municípios da Bahia. os principais resulta-
dos mostram que há concentração do desenvolvimento socioeconômicos 
do estado em municípios em áreas de maiores níveis de atividade econô-
mica e que há forte heterogeneidade espacial municipal na Bahia.
os indicadores de cada uma das dimensões denunciam disparidades mu-
nicipais acentuadas com melhores desempenhos em áreas de fronteira. 
Ademais, os clusters de infraestrutura mostram um padrão de desenvol-
vimento nas regiões de maior nível de atividade econômica. o cluster 
de capital humano mostra distribuição espacial dos municípios da Bahia 
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com um padrão geográfico nas regiões litoral norte, metropolitana de 
salvador, litoral sul e extremo sul do estado. Além disso, mostram que os 
valores medianos de todos os clusters se elevaram quando se observam 
no ano 2000 e 2010. 
na dimensão mercado de trabalho os resultados mostram resultados infe-
riores das estatísticas descritivas dos resultados, que podem ser explicados 
pelas mudanças estruturais da produção nos municípios do estado, bem 
como o avanço de atividades agropecuárias e de outras atividades que 
não sejam componentes dos setores de serviços, indústria e comércio. A 
região metropolitana de Salvador, o litoral sul, e o extremo sul e a região 
oeste do estado concentram sobremaneira municípios com os melhores 
indicadores em relação aos demais.
Em relação à clusterização hierárquica dos municípios do estado da Ba-
hia, os dados revelam baixos valores médios e medianos das variáveis 
socioeconômicas utilizadas para o cluster i. no qual se concentram os 
municípios com os mais baixos indicadores em ambos os anos analisados. 
no cluster ii, com maior concentração de municípios, essa posição inter-
mediária aglomerou quantidade substancial de municípios tanto em 2000 
quanto em 2010, com valores medianos e médios superiores àqueles ob-
servados no cluster i, mas inferiores em maior proporção, àqueles obser-
vados no cluster iii, que concentrou, tanto em 2000 quanto em 2010, 
poucos municípios do estado. A matriz de dessemelhança das variáveis 
para esses municípios os distanciou substancialmente dos demais em am-
bos os anos, refletindo que há poucos municípios semelhantes nesse nível 
nos anos de 2000 e de 2010, em menor proporção.
No que se refere aos coeficientes de correlação observados entre a variá-
vel imigração e as dimensões infraestrutura, capital humano, mercado de 
trabalho e as variáveis renda per capita e pobreza, os resultados mostram 
correlação moderada entre aquela e essas em todos os anos analisados. 
Além disso, a correlação é positiva para as primeiras, e negativa para a 
última variável em apreço. os sinais são os esperados e convergem com a 
literatura utilizada como condicionantes da imigração. 
Desse modo, infraestrutura, capital humano, mercado de trabalho e ren-
da correlacionam-se positivamente com a imigração nos municípios da 
Bahia. Já a pobreza apresenta correlação negativa. ou seja, quanto maior 
a pobreza domiciliar municipal, menor a participação de imigrantes nestes 
municípios. 
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no que se refere aos resultados da regressão, pode-se perceber que a 
dimensão do mercado de trabalho explica, em maior proporção, a imi-
gração nos municípios baianos em ambos os anos, com maior poder de 
explicação em 2010. Ademais, infraestrutura e capital humano também 
explicam a imigração para os municípios da Bahia no primeiro e no se-
gundo ano. Dessa forma, há uma relação positiva entre as dimensões e as 
imigrações para os municípios baianos.
no que se refere às limitações do estudo, destacam-se, sobretudo, a dis-
ponibilidade de dados a níveis municipais para este fim. Somente os cen-
sos demográficos, sendo esse decenal e seu último foi realizado em 2010, 
bem como algumas informações administrativas não disponíveis nesse 
nível de análise, ou seja, o município. Ademais, a abordagem dada pelo 
censo demográfico é de caráter limitado e não é possível extrair mais in-
formações que possam corroborar imigração nos municípios do estado. 
Porém, o artigo atendeu a discussão proposta nas considerações inicias 
sobre os fatores estruturais, capital humano e mercado de trabalho que 
corrobora a dinâmica migratória no país, cumprindo, assim, seu objetivo 
proposto.
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